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variações longitudinais do estado básico presentes no fluxo de tempo médio de dezembro,
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• Uma das principais finalidades deste trabalho é determinar se alguns dos padrões de
teleconexões observados podem ser simulados submetendo um modelo barotrópico global,
linearizado sobre o estado básico da climatologia de inverno, a uma forçante local.
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2(e) mostra um máximo local de Ks. Ondas com número de

onda zonal no intervalo K1 e K2 são capturadas, e esse máximo

de Ks fornece um guia para as ondas de Rossby. Esta situação é

particularmente provável de ocorrer em um Jato de Oeste forte.

Devido a curvatura do fluxo, Beta* (gradiente meridional de

vorticidade absoluta) tende a ter um máximo relativo maior do

que U (fluxo de oeste), fazendo com que Jatos fortes de Oeste

possam agir como guias de onda de Rossby.
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anos (1979-1985), de dezembro a fevereiro, derivado das análises do ECMWF (European
Centre for Medium-Range Weather Forecasts);

• Vários aspectos desse fluxo são mostrados na Fig. 3, os quais tendem a enfatizar a existência
de uma grande variação na escala de comprimento na direção longitudinal, bem como uma
menor variação na escala de comprimento na latitude.
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Dessa forma, foram feitas integrações numéricas de um modelo barotrópico projetado para 
testar a existência de tais características ou outras características de propagação.
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Como mostrado na Fig 5(a), a atividade de ondas de Rossby de fato se
propaga ao longo do guia de ondas de fluxo de Jato Asiático. No dia 7,
as posições dos máximos e mínimos da vorticidade são muito
semelhantes com a propagação continuando no Pacífico Leste. Por
volta do dia 10, essa propagação se curvou em direção ao sudeste, para
o Pacífico Equatorial Leste.
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O dia 15 dá uma

sugestão de propagação

de ondas do Atlântico

Equatorial ao sul do

Equador em um arco ao

redor do oceano índico

do sul para Austrália.
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2. Oeste do Jato do Atlântico Norte

Colocando uma região de divergência centrada em 90°W, um trem
de ondas de propagação norte e nordeste que entra na região de
Jatos do Atlântico Norte, que tem sido identificado como um
possível guia de ondas. No dia 6, há um padrão arqueado no
Hemisfério Norte com centros nos estados do sudeste dos Estados
Unidos e no Atlântico central, no jato do Atlântico Norte, e
centros a jusante sobre o sul da Europa, o Golfo Arábico, e com
fraca magnitude sobre a Etiópia. No dia 12, um segundo padrão de
propagação, do norte do Atlântico Central ao norte da Eurásia,
também é aparente.
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Colocando uma região de divergência centrada em 90°W, um
trem de ondas de propagação norte e nordeste que entra na região
de Jatos do Atlântico Norte, que tem sido identificado como um
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Hemisfério Norte com centros nos estados do sudeste dos Estados
Unidos e no Atlântico central, no jato do Atlântico Norte, e
centros a jusante sobre o sul da Europa, o Golfo Arábico, e com
fraca magnitude sobre a Etiópia. No dia 12, um segundo padrão de
propagação, do norte do Atlântico Central ao norte da Eurásia,
também é aparente.

Há uma sugestão de outros padrões de onda na Fig. 6. Alguma
atividade de onda parece viajar em arcos muito mais apertados em
ambos os hemisférios.
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3. Jato do Hemisfério Sul

No dia 4, um comprimento de onda foi gerado ao longo
do jato. Há sinais de uma divisão da atividade de ondas
a oeste da Austrália, onde o guia de ondas enfraquece.
No dia 12, o trem de ondas ao sul da Austrália arqueia
em direção ao Pacífico Equatorial Leste, com sinais de
atividade se propagando também no Atlântico Sul. É
claro que, novamente, a atividade se move para o
hemisfério norte, produzindo o arco Norte Atlântico -
Eurasiático – Norte Pacífico e a resposta da região do
Jato Norte Africano - Asiático. O padrão de propagação
de onda no Jato do hemisfério Sul concorda com os
resultados numéricos de Berbery et al. (1992).



Discussão

Os contornos do fundo são alguns dos principais fluxos básicos das ondas estacionárias. Os três guias
de ondas, o Jato Norte Africano - Asiático, o Jato do Atlântico Norte e a região norte da Europa, e o Jato
do hemisfério Sul são mostrados pelas setas hachuradas e a propagação preferencial para e a partir
destes guias de onda é indicada por setas simples.



Discussão

As regiões do oeste do Pacífico Leste Tropical e do Atlântico desempenham um papel
importante aqui. Os outros padrões de propagação são da Europa através do golfo da Arábia,
através da América do Norte no hemisfério Norte, e no oceano Índico Tropical e Pacífico
Ocidental no hemisfério Sul.



Discussão

Outros experimentos foram repetidos com modelos barotrópicos lineares aplicados ao fluxo de
150mb, e com modelos barotrópicos não lineares e barotrópicos lineares equivalentes aplicados
ao fluxo de 300mb. As diferenças encontradas são geralmente quantitativas e não qualitativas, e
o resumo da Fig. 13 parece ser bastante representativo. Os resultados dos modelos baroclínicos,
a serem relatados em outros artigos, também geralmente suportam este quadro.




